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lSCRlnORIO--RUA ,DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPIIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital), 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia : 40 rs.

f Numero atrazado 80 rs.
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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADiANTADO

Anno V Quinta-feira 10 de. Abril de 1884 Num. 84

Os autographos que nos forem rc-I ���lnJ1�:r��111�' nr 1[0' R"�l/\ D fi{11� �
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meuidos não serão devolvidos, em-
id d

.1

. . . De todas as qualí a es
bera deixem de sei' publicados,

o dnmal do Comlner'cÍo)

do a reclam.ição junta, feita pelo
preso João José da Roza, para
que a torne na consideração que
merecer.

. Ao cidadão Antonio José Pra
tes e tres outros, dando solução
á matéria de Rua representação
datada de lodo corrente mez.

Ao delegado de Blumenan,
recommendando a prevenção de

algum crime, que possa occor

rer entre dois indivíduos que ahi
mantêm uma questão sobre ter-

CHAPELARIA DA VIUVA LINCK

-_ ..-------

Assuearde1"-15 k i los por ..
Dito » 2'-15 k ilos » ..

Dito » 3"-15 ki los » ..

Ditu »4&-15 kilus » ..

6$400
5$800

4$600,4$300

A ptop r ietu ria cl,'ste bem montado
estu be leci m ento previno ii k!Í,'s cs seus

frc·'gnezes e a(l publico etn gerill, que
con ti r, úa corn o mesmo ri! mo de COIll

mareio J9 seu finado marido, g::líalltin
do perfeição de tra ba lho H preços com

modus .

chegadas 110 ui timo viJper, novas e nas

cem tuda.,--gi\rallte-se, venda no mer·

c ado -- Jorge Favier,As publicações inedictoriaes, de-

clarações, editaes, annuncios, etc.,
REflNACÃO DO lEfi10Sserão recebidos até as 4 horas da "

vende a dinheiro à vista:tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

G4 RUA DO PRINOIPE 64

REPARTICÃO DA POLICIA
•

J
•

Em barricas, a dinheiro de cllotall()·
fa r-se-h a 1$500 I'S. de desconto.VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

EXPEDIENTE DA SEORETARIA

Dia 8 de Abril

i!i $

Ao Exrn. Sr. Dr. presiden te

Foro-�s Eé"6'li1}JOMftcns
da provincia, n. 114, remetten-

raso

1lI to \I lU m\'l � lU! do copia de um offício do subde- Ao promotor publico da co-

legado de Canasvieiras, para que marca de N. S. da Graça, renle�
S. Ex. se digne de deliberar so- tendo, eIU resposta ao seu offício

bre o assumpto do mesmo, 0011- de 31 do rnez findo, unja nota

H. W. FtTS()N & (J. forme julgar conveniente. dos signaes característicos de

\ E S D um criminoso de homicídio, ej o mesmo XIII. 1'. r., n.

115, propondo a exoneração, a respondendo a outros topicos do
Chama-se a a ttt>nçã" dos srs. preten seu pedido, do delegado do ter- alludido officio ,

dentes: Vf;ilde-so.> u n.a ca nôu eUI muit.o' A d 1 d d J' '11
.

b I 4 1 1 b uio de Curitibanos.Domingos :11_ .a o e ega o e olnv� e,r.el-om 8:itai. o. com pa mos (e oca P. • J'i
_

com todo, c s seus pertuncas, para tra- vea d'Assumpção Rocha, e pro- _teran:lo.a l'ec(]m'mendaça�,. feitatal' á
.

pondo, para o substituir, o cida- em officio de 27 de Fevereiro ul-
Rua do Principe 50 dão Jeronymo Alves d'Assum- timo, ácerca da captura de um

-

R h cnrnmoso.pçao oc a.

Ao delegado doParaty, remet- Ao delegado do Paraty, 1'e8-
Vende-se na ch acara em frer!.te ao I tendo urna queixa, constante de pendendo ao seu officio de 2 do

quar t-I no largo do General 0'<)1'10.
ffí

- . d' I' d. -- . - um o CIO e copIa e «utr«, para presente mez, e determinan o o

I)ESP!�CIIOS D9EXPOI1TA()ÃO. d��d�r����l;tl��1��:��: c��t;�(: que ha a��z:���eE;A�;�eito.
vende-se n'esta typ. a 2$000 I) II resultado, .

Ao de.legado de S. Francisco,
; cento, Ao mesmo delegado, envran-: communicnndo, de ordem de S.

A maior utilidade da epocha
ANNUNCIOS ESPECIAES A' venda em c lS'\ do

1:..Tma can..ôa

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 29
.

CAI_)IJV_I
AZEITE PARA MACflINAS

A VAPOR

ESPECIAL E INOFfEt�SIVO
Vende-se em casa de

H ..W. FISON Bt

GRANDES FESTEJOS POPULA
DOMI.I\I-G-O 13DE ABRILDE 1884

(SI o TEMPO PERMITTIR)
HOMENAGEM de sympathia e respeito �o J:leroico pavilhão Portuguez, briosamente representado pela offícíalf

dade da canhoneira «RIO SADO» fundeada em nosso porto
-----o..<:.k.Y���-_

O -Club Abolicionista- associa-se fraternalmente á esta festa cosmopolita: designando para o dia dos festejos populares
os actos solemnes de posse da sua Directoria e installação official, delicado offerecimento que foi recebido pela Commissão Central
com especial agrado, dando-lhe lagar de honra no seu programura.

------------------------

O�DE1.v.[ JI:)OS FESTEJOS
1.0 A's 12 horas do dia, será dada posse solernne á Directoria do CLUB ABOLICIONISTA no salão do-Clab '12 de Agosto-, com o concurso lia officialidade Por

tugueza da canhoneira «Rio Sado», autoridades superiores, commissões de festejos e distinctos cavalheiros da sociedade Catharinense, acto que será abrilhan
tado pelo valioso concurso das dignas sociedades musicaes.

�.o A's 2 horas da tarde, realisar-se-ha a grande REGATA, na Iórma regularisada pela distincta Commissào directora.
!j,i;. o A's 7 horas da tarde, grande PASSEIO AUX FLAMBEAUX sobre a bahia, em cortejo á canhoneira «Rio Sado».
4: Installação offícial do CLUB ABOLICIONISTA, em salão orterecído gro,ciosamente pelo Sr, .l. A. Coutinho, e entrega LIas cartas de lilJenladc, sendo presentes

os libertados.
�. o BANQUETE offerecido pelo digno proprietario do Hotel Brazil- á O[ficialidade da canhoneira «Rio Sado» ,Imprensa,Autoridades sllperiores,COll1lnissões de fes

tejos e Club Abolicionista, com o geDtilissimo concurso de elegantes e delicadas senhoras.
6. o Grande MARCHE AUX FLAMBEAUX. .

Illuminações á giorno sobre o mar. Illuminações nos caes. Illuluil1ações parteculares.
Embandeiramentos. Fogos de bengalla em terra e no nlar. M11sicas. '

Etc., etc. etc,
o pl'ogramma detalhado da festi \'idade Berá Oppol'tunamente publicado.

A OOMMISSÃO CENTRAL

Dr. Rego .Rapozo. -Dr. Alexanclre Bayma. -João do Pi'ado Lelnos.
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Ex. O S1'. Dr. chefe de policia, I estagnadas que ahi existem.sup-j Ul11a reacção febril e que se acha
ter sido entregue o rnappa da pô-se serem a causa de ter-se ern perigo de viria ou já falleceu

carlêa, concernente ao mez de desenvolvido na referida rua as no Hospital de Misericórdia. e

Março, não havendo-se, pirérn , febres intermittentes. Si a illus- soubemos ruais que um medico
ainda recebido o pertencente �IO tre carnara quisesse entrar ern aqui chegado e que entre 'nós
111ez de Fevereiro. 'l.ccol'do com OR pr.iprietarios da está, verificou n'um lazareto ern

referida rua, cidadàos aliás pl'€S- Paranaguá, com um outro seu

timosos, elles, acreditamos, não collega ali empregado, oito casos

scnegariãoan1andardesaffl'ontar de febre amarella.
a referida rua.cortando as arvores Agora, perguntarnos:
que sã» a causa, com a sombra Convém tratar-se de medidas

que fazem, de não c' .nseguir-se preventivas e em ordem, isto é,
enxugar o referido lamaçal. quarentena, lazareto e asseio na

____ o cidade ern quanto o mal estiver
Com destino ao nosso P:H'tO, na caz:l, do visinho , ou preten

sae hoje da côrte o "aTor Vi- de-se tudo executar quando o

ctoria, devendo aqui estar a 14 rIJaI tiver nos invadido e estiver
do C'll'l'pnte, d'onde seguirá para ceifando vidas ás dezenas Zl.. .. »

Rio Grande, Pelotas e Porto ----

Alegre. Na representação da fi1ignon,
no Metropolitau-Opera-House,
de Nova York, «ocorreu um suo

cesso bastante engraçado.
A. protagonista, em uma das

scenas tem de ser salva, como se

sabe, pelo tenor, que a leva eU1

braços para dentro.
O papel da protogonista era

cantado pela diva Nilson, e ()

do tenor por Capoul , um rapaz

vigoroso e robustissimo. Pois,

apezar d'este vigor todo, a +iva
ctos e remunera prodigamente acha-se tão pesada, que Capoul
os trabalhos. não conseguio leval-a nos braços.

Conclnido o retrato, MIne. Nilson teve qUà levantar-se,
Mackay não o achou bom e in- e foi pelo seu pé para fóra da
dicou ai) nintor a conveniencia

•

de fazer alguns retoques.
MeissunieL' accedeu.
D'ahi a dias, MIne. Mackay

soube que () seu l'étl'ato se acha
va exposto no Palacio da Indus

.tria, Rom os retlJques prU1l1etti
L, ,uvalUOS InuitissÍLuo o pro- dos.

cedimenta da cam�l'a, e dese- A opulentü yíl.nkee ficou furi! J

jamos que as suas ordens nâ.o sa. Nlefliaram curtas uln tanto

fiqueL11 Hitnplesmente em ordens. agg1'8s:.;ivas, e por ultimo, Nleis
i:-Ionier neguu-se a. fazer a lnais
leve [Modificação no retratb, pe-Remettel'aill -nos:
dindo por elle 70,000 francos,

«A camara lllU llÍci paI pl'oro- NÍme. 1vlaGkny pagou a conta,
gdU (I prazo para a lJ1atricllla rle

Inas quandu recebeu o quadro,criados até 31 de Março do C01'-
espatifou a téla, golpeando-a torente anno, -e nós hoje pergun- da a cilnivete.

tarnos .0 seguinte:
Tem ou não andamento essa

tâp beuefica lei, -ou fica ella
COlno n111ita[<1, á. revelia ?»)

PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 21 DE MAflCO
,

PELO SR. DR. BAYMA, NA la DISCUSSÃO
DO PROJECTO DO ORCAMENTO PROVINCIAL

,

(Conclu�ão)
O sr. Bayma: -Eutrando no

exame do:; actus do actual adminis
trador, começa pur Lomar em consi
deração cll,cumenlos qlle tem entre os

seus papeis. Diz que a casa ha de se

recordar de ter approvado em urna

das sessões passadas ,um requerimeotu
d Como, pergunta o orador, se en-

por elle apresenta (.) que tinha quatro .

D'aqui odgin,)u-se unja pille- d dI' carrega um' charlatão, um leigo, nãopartes istinctas, to as re ativas á
mie;!' a,' r)· al·xonac'a. OH adnlirado- .

I'
. . "

1 dI) tratamento de semelhante mnlestia,A epll emll 'lue relua no mUnlClplO (le

reH de ]\IIei�sonier sustentam que S M 1 t t d mas apenas da di8tribuição de medi-
. Igue e ou rus pon os a pro- camentos?!

não ha direito para destruir as Vlnela.

b ;J • Pois bem, aqui estão as infúrma- Só quem não ten1 noções da me-
o l'as \la genIo, e que UIll pru-

ções vindas ele palaeio (mostra uns dicina, particularmente da molestia
prietal'io dos quadros de Velaz- dó'

.

papeis), informações em que s. ex. e que se trata, s quem e Incapaz
quez ou Baphaell erubol'a oS te-

se limita apenas a remcLter a eOl'l'es- do sentimento do amor do proximo,
nha pago Ci Im o seu dinheirl), pOlldcncia que trocuu com a inspec- poderá assim pruceder!
não póde destruil-os belll S!:lI' pu- tOl'ia da hygiene publica, cOl'l'espoo- Appella para seu nobre collega, o

nido, po.l'que se trata de um lliO- dencia que não satisfaz senão em pal'- distincto sr. 10 secretario, muito com-

numen to nacio IIaI. te ao q ue se pedil) e que só serve para peteo te na. mate ria " quer que s. ex.

.---- provar o pouco zelo com qLle s. ex. e lhe declare si se póde combater com

ASSU�fPTO GRAVE o sr. dr. illsp(�ctl)r da hygienc publica vantagem semelhante molestia, as fe-
Umnossl) assignante, em data tratão assumpto de tamanha gravi- bres intel'mittentes anornalas de S.

A' nOf'sa edilidade, que tanto de 8, dil'igio-nos as seguintes da.de,.e a deseonsideraçã�) com que o Mi�nel, s�rn ser .medico e medico
.

t ,., .. , la saude pUl�ll'ca ll'nhas' pl'lmelro trata a assemblea. mlllto habll e pratiCO, sem observar
selnel8ssape" / U, ••

N-
.

.

d d d
. .,

ao se queixa por Isto e s. ex., os oentes uma, uas e tres ve·

pedllnOR pl'OVlnenClftS a fiLll de «Sonbernos que ante-hontem,
I queixa-se da maiuria que presta a ad- zes por dia, espreitando a opportu-

aca,bu.1' Re com o larnaçal que ha . de bordo do paquete chegado da ministradores como s. ex. apoio sem I nidade em que é preciso intervir com

á rua du Major Costa. �t\.s aguas, côrte, baixou urn passageiro cum I condições, dessa maioúa que nenhum I doses altas de sulphato de quinino!

PRISÕES E RONDAS

Dia 7
No xadrez policial não houve

movimento.
RONDAS: Das 8 horas ás 12,

rondou o inferior João Silvério
';Ten,lef� de Mello, e das 12 ao

a!lj t hecer, o alferes Francisco
Bertho na Silveira.

1)(1 c .dêa f"i solto, por ordem
do .(!!Xdl. SI'. De. chefe de policia,
o preto lVi in .el , escravo de Joã»
Antonio de Medeiros, e entre

gne ao procurador d'este.
l�ONDA: A guarda fi -i ronda

(1;1, ás 11 horas, pelo alferes
B -uevenut : de Albuquerque.

I\1EDIDAS PREVENTIVAS

iA cuuiara municipal , reunida
ante-hontem CO[11 o fim especial
de tornar em consideração os

fa -tos que aqui se têm dado ul
ultimamente --de fallecimentos
motivados P?" febre perniciosa,
e oS boatos que circulam da exis
tencia do febre amarella, aliás
sem fundamento COl[lO são con

curdos em affírmar todos os cli-
nicas d'esta capital, resolveu 01'

flenar as providencias que esses

facLos eRtão reclalllando e soli

citar outras dos poderes con1pe
ten tes, com relação ao 111esnlO

assumpto.

R,ECLAMAÇÕES

Alguns rnoradores do Matto

Gl'O��O pedeul-nos que reclal1Je
filOS '1 attençãD da. policia para
os a.Jun talnent.os e algüzal'ras de

rapazes, elU certas noutes, nas

proxin1idades de casas de nego
CÍi' qlle por ali exi:;;tern, o que
muito inc'Jlurnoda á visínhanca.

,

enthnsiasmo sente por s. ex., que
deixa sem defeza os seus actos, que
nem (in menos protesta contra as ae

cusaçóes que lhe são feitas da tribuna.
UM SR. DEPUTADO dá um aparte.
O O'1ADOR diz que só o chefe da

maior ia é qnem uma ou outra vez

defende um ou outro acto do sr. dr.
Gama Iloza, isto mesmo por habito.
Ainda hontem a casa vio que quando
o nobre deputado o sr. Oliveira se

referio ao facto de s. ex. ter-se apre
sentado em publico com dous chapéos,
o nobre deputado acudio logo dizendo
-não é exacto (r'7:sadas). Admirou
se da facilidade com que s. ex. ne

gou uma coisa que foi presenciada
por grande numero de pessoas quali
ficadas d'esta capital.

O SR. ELYSEU: -Claque não é

chapeo.
O ORADOR (r'indo-se): Mas faz as

vezes de chapéo e não se nza com

chapéu. S. ex. se não queria sahir
com a cabeça descoberta, tomasse um

carro e fosse até a porta da igreja.
Voltando ao assurnpto, diz que o

que não pode perdoar a s. ex. e ao SI'.

dr. Schutel é I) pouccl caso com que
trarão a sande publica. Vê-se da cor

respondencia a qtle se referio que a 3
do corrente o sr. dr, inspector da hy
giene publica communicou ao sr. dr.
Gama Roza o estado lamentável do

municipio de S. Miguel e que só a 7,
4 ou 5 dias depois, s. ex. autorisou-o
a que contrau....sse urna pessoa que ali
se encarregasse da disiribuiçãe de me

dicamentos; note bem é) casa-que se

encarregasse da distribuiçã I de medi

cçmentos->, e que sómente a 14 o sr.

dr. Schutel participou á presidencia
ter feito () contracto I Quanta dedi
cação e solicitude pela. sorte d'aquelles
infelizes!

Aqui está a correspondencia, po
dem verifical-a, não lê á casa porque
nãll é seu costume cansar a attenção
d08. seus collegas com leitura de do
cumentos. Demais I) tempo <.1e que
dispõe é n1nitl) pouco.

.

Diz que dfl cOl'reslY)ndencia se vê

que ha no municipio de S. Miguel
-em BígU::1SSú, Tres Riachos. Villa,rI �

.

Tij uq u i fl h<ls e A rmação- i 22 atacad os
dos qn:ics já fallecerão 23 .....

O SR. ELYSEu:-A estatistica é re
almente .

espantilsa.
O ORADOR:- ... e que a molestia é

febre perniciosa.

A questão Meissonier-Mackay
produzio mais barulho em Pariz,
que um conflicto internacional.
Os periodicos c as c .rresponden
cias não faliam de outra cousa.

.
O celebre pintor Meissonier

foi chamado para fazer o retra

to de Mme. Mackay , riquíssima
norte-americana muito affeiç.ia
da ás artes, que recebe, nos seus

salões os artistas filais distin-

scena.

CONSELHO Ag lIL"'-ES.

o XAROPE CALhIANTE DI... S:i�A. '-YPi:;:'O'\': dt:vcr.c
usar sempre que os 111cninó:; padccc�n na dcnt;\ �'o.

Proporciono. ali.iviJ immediato 2.0 P�'(lU('!:o�pac!cn�c;
produz hUln 50:10 tranqui!10 c natu!":!J, ê;:I!l!:1.nd.:> C:J,:-.s
as dôr�,) c logo amanhece o ange!inl�u ri:;onh? c icE.,,:,E nlUlto 3.tir:lday�1 ao p,üadar. ItlhVI:L a Cr1:1:icl:!h:.:,
amolJ�cc as gengIvas, a.fugcnta :IS dôr�:-:;J regLilo. aos
IntestInos. sendo o nlelhor 'rc.."ll'!dio qae se cO!lhccc
para a diarrhea occasicnada pela dc:ntição ou por
outra causa.

,

RESUMO DO DISCURSO

•
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O SR. ABDoN:--E' verdade. E' uma Tinha ainda muito que dizer, mas Ih e no coração, agora que elle estava:

coisa difficil e seria. já que não póde.resigna-se e vae ma n- prestes a desapparecer no tumulo ra-

O ORADOR:-Si é verdade, como é dar as suas emendas ao art. iOá meza, lado ror soffrimcntos atrozes, era um

que um charlatão de sua casa ha de sentando-se satisfeito por ter provado tentame realmente duvidoso ... Não, o

combater febres intermiuentes perui- que o projecto de orçamento é uma commeudador não lhe perdoaria ...
ciosas? Corno intervir sem saber as ho- mentira. era muito tarde para isso. _. E talvez

ras da remissão? 1;to é até ridiculo,
_.. -� mesmo que ella , assim procedendo,

não é coisa seria. R..O ::&1r.A..N'CE lhe abreviasse a existencia, cuja cha,n-

,
O SR. ELysEu:-Assim se tem pro-

..----

ma já bruxuleava ...
cedido. JO§:(.� P��ATE§ Corno de facto, apenas Elvira, ex-

OOHADOR diz que um abuso não ha usta de cansaço I,ela longa carni-

justifica outro, e que nega a s. ex. o A M E N O I GAnhada que fizera a pé, mandára avi-

parallelo entre o que em outros tem-
-

-
J

�

sal' ao pai pelo criado d'este ela sua

I' b J f (Continuaçâ«) I I bpos se ez e u que aca a e se azer. o )egac a, rece eu a resposta:
Combateu sempre esses abusos na

XII -O sr. Comrnendador manda di- De ordem da direção interina d'es-

imprensa e na tribuna, mas declara Quando no correr da vida, nos a- zer qlle a filha que tinha morreu ... e te Club, convida-se a todos os sócios

que' encarregar-se um charlatão do cOlltece. alguma causa de anormal, qcc a senhora abusa da sua dor ten- fundadores e pessoas que a elle quei
tratamento de enfermos, não é o mes- nos pl-lrnell'OS momentos que se se- tando insinuar-se-lhe por filha. rarn pertencer. p�tI';l no domingo i3

mo que encarreaal-o da distribuicão I guem á emoção que experimentamos, -Oh! exclamou a moça em cuja do corrente, ao meio dia, acharem-se
de ll1edicamento� exclusivamente, que I o nosso espi,�itl), sl)r_rrezo pel� rapidez voz traduzia-se a dor que lhe C:1l1Si:1i':i reunidos nos salões do Club. i2 de

é o mesmo que deixal-os entregues á elas scenas, Julga nau ser mais do que a resposta do pai. -Eu já previa is- r Ag�st\), afim de ler lu�ar a inaugu
sua sorte. Faz outras considerações e um sonho doloroso ou agradavel,con- so ... Mas deixe-me entrar.por Deus ... raçao official .d� referido ÇluL pela
termina dizendo que foi preciso que a forme a im�ressão que. sentimos. Quero Iallar a meu pai... posse da adlrJlnlstrnçà_o eleita.

administração da provincia estivesse E' a �lao da. realldaJ.e CJue vira -Perdão, tornou o criado, com Desterro, 9 de Abri! de 1884.-

confiada a um medico e continuasse a uma pagina do livro da Vida. voz pouco segara e atravessando-se .flss-is Gosta" secretario.

dirigir o serviço sanitário o sr. dr. Do mesmo mudo que, no theatru, na pilrta--mas eu tenho ordem de a

Schutel, ta mbem medico, para que se do descer ao subir do panno,.o palco não deixar entrar. Festens PrOP-uaresobservasse semelhante anomalia, para apresenta outro aspecto, a8S1111 tarn- -E' dernaisl.. Som qUB direito
:. .

J
.. .lu - \)

que a sorte dos infelizes habitantes do .hem, no theatro da vida, de um 1110- obsta a que uma filha entre em casa �EG-.A...TA.

municipio de S. Miguel, desde longa mento. para outro, as scenas d�ff�rem. de seu pai?.. fI\�� M3 B)'iII ,i Df. '

n]� º8data desimados por uma epidemia ElVIra acb�\'a-se sob o dominio de -Min!lJ senhora, respondeu o fa- J!J1U 'I U� &U)!�[L �Jl� tO' 4
cruel, CO-I'I'es"'e a' revelia '. uma commoçao ternveJ... mulo cuja commoção auamentava-> Pld

- -

du
,.

v
l o o r UfI em :l cornm issão orgâIilsa 0-

A casa ha de lembrar-se lambem Si bem qne presentisse, ainda que eu bem sei que não tenho osse di- ri[ e d i rec to r a dos festl'j,� maritimos

que o orador pedi», em uma das ses-] v;:)gam�[Jte, essa nHld::nça no seu vi- reito; mas é que meu amo ordenou- ua ensead a d'este portu.a ieal izar-se no

sões passadas, informações sobre o e�;- ver, nao ()b�tarJt: senuo confusamen- me que a não deixasse entrar ... e
dia 13 rio cor rente mez , se faz publico

d d d d L di II te pp a I' I D- I para conh ecimen tn rios interessados I)

ta I)
-

e sau e e um SUl) ItO a emão,
•

a.a rnxunnç o ( essa nova p rase eus sane o quanto me custa desern-
I d II f' d Sf'gu inte programmA.;

Augusto Mausk, recolhido á cadéa «c VI a pal'a e a, lCOl1 contu l) SOf- penhar este mandato! E depois, si
d'esta capital.e que l) sr. Manoel José I prez� ao en�rar n:essil segunda úxis- eu, infringindo a ordem que recebi, ORDEM DA REGATA

de Oliveira pedil) informações iden1i- tenela-a xlstenCl:1 da mulher aban- lhe permittísse o ingresso, ii senbOré\ PAREOS

cas sobre a de Pedro Schait, brazi- donada... llãu chegaria a ver seu pai; isto é, l.o-Es(;ah�r'(-s pat't!culares.

I
. Soo C·l!ll al1tlell" cll'aoç' 'e I d � I' I 2.o-Embal'cações t.ri1'Joladas por se-

elro. ' 1 ,
1

- .,
..

,�, a � u a 0, quero Cllzer, que não c legaria a vê -u
-

f? d .? Q
- nh"ras.

Tem cornsigo as informações pe-
o que azel' para (ln e Ir ue seria vivo ... ma�ar-se=hia... .

N. B.-P'1t'a estes dous p'Heos (iS pra-
didas e por ellas vê que Mansk floffl'e d'ella e �e Slla filha, sem um tecLu -Ohl nau! Baol exclamuu a Infe- ll1ilb sã,) "ft''''(ôcidos P'\T di,tll1ctissimas

de lesão do coração, o que quer dizer onde abflgar-se, sem um coração �mi- liz, hOI'J'orisada, e abraçando-se com senhoras.

qus além de estar preso t:lstá condem- go pnele confiar as suas magoas, sem a filha.-Ql1e viva! Ao menos nãol J?O �allehus ele cal'gn. á véla.-

nado á morte, e que Pedro Schait sof- um protector qne a aconselbasse, -que quero ser causadora da sua murte ...
11 emlllS.

f d ? AI ! t- -I- 4.\)-Bote� (para conrlllzir passagei-
re de alienação montai, cundição a Il'lglsse ) ... eu ao :lrt'epenü!a- Qlle viva!.. Irei batel' á outra por ta ... ros). ii \,ela.-Prernio.
ainda mais deplorava!. Não é tudo; se de ter de�presadl) os conielbos de I E [Jogando na mãusinha de LeoDor: 5°-Escaleres dr- 4, remos, da capita
vê aind:l destas mesmas informações se? pai! ... U pobre volbo bem traba- i -Vamos, miuba querida. Teu 11 ia do porto. alfandega, pol icia e do

que ambos são medicados na enxovia Ibara pa�a des\'lal-a do fatal caminhu I avô, meu pai, não nos quer receber ... llaviil de glHJr!'a Rio Sado.-Premio.

e que é '11i n'aquelL s enxo"i;ls im- qlle �egula. Mas ella, mergulhad.a.nas mas alg']em nos ha de a�asalhar... 6."-Escaleres (L_) 10 rl!ml)� dos ditos.

II -

f II J �"-Premius.
mondas que de certo tempo para cá i usoes t� azes ce um amur Cr1tIll110- -Pobre mulher! .. disse o criado,

II II
7.° -:: baleeiras :\panh:lurl,\ um ba-

são tratados tl)dos �uantos o::; seus SO, repe lU os sellS con,se lOS, aggl'a- chorando, quando el!a atl'a::;tou-�;e. t,ll Jão. -Pl'pmio.

erros levãl) áquella casa. �ando com tal pru;;edlmento a clôr -Onde irà aqllella infeliz batel?.. 8°-Aprondi7.8:-i 1I);lrillhiJiro�.

O SR. PRESIDENTE:-Previno ao no- lrnmensa do p�bre velbo... Sem duvida, n'algum lupan:lI ... Ah! 9°-Canô�s. (Clllil 2 homen;;) não

bre deputado CJue estão esgotados os Comtudo, n�o se revoltava cllntf'alse[]h�\r meu amo, Deus ma"ua per-
t<indo mais de ti 1\2 metros de compt'i-

i5 minutos. JI)('ge ... elle nao era. culpado .. , A cul-' doar aos arrependidos!
mento, nem mellos de 6 mei.ros.-Pre-

� mio.

O
.,

b' d 'oa tona era sua...
. . . . . . .ORADOR Ja sa Ia e vae at'en

-

ef a t 10°.-Corrida.' dH meias pipas.-Pre-
observação do sr. prnsidente, mas Casára-se com nm homem a quew (Continúa.) mIO.

pede-lhe permissão para dizer que um não amava; () mobil do seu casamento _,,,,,,,,"-._=,,,,,,,,",,,, '8 =.W� ,_r
llg.-Baleaira, com marinheiros.

povo que aspira ao progresso deve fôra a yaidade ... E em \'ez de proCll

começar para ser humano, e tambem rar amar depufs de casada e6se mesmo

para ainda ullla vez protestaI' contra hO�llem, r.cmediando assi�1 o mal que
---

---C�ll����:An-ca d;-b�n1J
o procedimento da mela da irman- fizera a SI e a elle, obe(]ccentlo . aos

dade cI\) Senhor dos Passos íechando impulsos do seu co:'ação rebelcJc"HDOlJ
as suas portas áquelles infelizes por

outro ...

futeis pretextos.
E á proporção que o seu amor pOI'

Jorge augmentava, cre.,cia tambem a

COMM.E���CIO repugnallcia que sentia pelo marido,
_______________

crescia ta[lJbl�m () desprez�J com que
ouvia as ex!J,Jrtações dCI rui ... Sim,a

I culpa, tOda:t culpa era SU3 ...
,

Enxotada pelo marido, Elvira com

Leonor pela mãl), dirigiu-se á casa du
cornmendador Alvaro Soares. Tinha
quasi certeza de que elle modelaria o (Dâ Gazeta da Tal'de.j
seu procedimento pel(_) do genro, mas """",",""' e..,...''',!"="""* '_",,,,,"

sempre qlleria V'cf' se obtillba o seu

pc l'\j�o ...
Si elht désse esse passo algum tem

po antes, talvez conseguisse recuperar
MOVIMENTO DE MERCADORIAS

no coração do velbD titular o Jogar
Subirão dos armaZ8ns 12 volumes di- que pel'dêra; mas,agnra que () amor

que o velho sentia pela fllba gelára-se·

SOCIEDADE

AIlTISTICA BENJ�FICENTE
São convidados os socios d'Gsta so

ciedarl o a reunirem-se sabbado, 12 da
cor rente mez, as 2 horas da tarde, no

ca-a do Largo Municipal, munidos de
seus recibos de j aias e mensalidades,
afim de as receberem, caso rosolvão
d issol ver a mesma sociedade.
Dester rn, 5 !IH Abril de 1884,-0

presid-nte, Dr. Genuíno Vídal.

DE lYlRNINAS

PUBLICAÇÕES A PEDIDO A regata trlrá começo ás 2 horas em

ponto.
De b:lrdo da ci1nboIleil'il Rio Sado

o SI'. tenente c,)1'onel refor
l11adu do exercito Francisco Edl1-

sera disparado () tir,) d,> n vizo para prG
paro, 112 hora antos da part.ida do pri-
11l,'iro par,_�(), uem como, )lelo me�mo

rn:,do sera avisada a hora de partida dos

subsequentes.
wiges de S()uza JVlascaren has aca
ba de restituir á liberdade, senl

onU8 algurn, o seu escravl) Ray
mundo, oe 15 annus de idade.

Coro este é o quarto que o

'hol1radu - cavalheiro restitue á

A, ill'crirçõe'; -el'ão r'-cebid ,;:; Gté ás
II hO!';Is ela ve"pe,'-I di) lia m�lrc;)do

P-Ir-\
" "eO··lt·\'. (. c.t J 'o( (.

A COM�lISSÃO
C i pi Lio-lenelltD Jv1 ig'uet A. Pestana.

Raulino H01'n.

lV. Fison.
Ge'-'tnano GC8ldneí·.

Des{er'ro,9 de Abl'il ele 1884.

A[,!cANDEGA

D8 1 a 7 .. , .

Dia 8: _ ..

Leitura, escl'ipta, doutrina

chl'istã, idiolnas portuguez e

s'jciedade.
Muito bern!

4:457$501
2:110$031
·6:867$7:32

---------_._------

GOLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO
C(JN�[JLADO

De') 1 n 9 de Abril:
R8ncla g·eral. .

), especial .

....-

I
D· '"OL /;. RA'ÇO-�sl-I, J.-" !l'l.t.:l _... .:.. V .4...12:566$162

2:3$736
2:589$898

�Il1dou-se para a rua do

nado, canto da da Paz.
Se-

PROGRAMMANãlJ m6 rep"nsabiliso por divida
de meu filbo Clemente.

CQ)n{;-iLLo de Abreu.versos.
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Jornal do Oommercío
m 'I

francez, arithrnetica e systhema
metrico decimal, elementos de

geometria, historia do Brazil,
geogruphia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

MENSALIDADES

Externas.. .. .. .. .. 8$
Meio-pensionistas. 16$

�

CON'FEIT ..A...R..IA..

In�::a::�";:�:��f:ll:� ��TRt\I);� I)� �l�IUlij nUM P�I)RO I
JR�JANDADE I)E N,�, D� PARTO OS pr()pri�t�rii)s deR�e ostab�Iecimento ehamão a attenção

das Exmas. familias para virem visitar um variado sortimento de
objectos que temos, próprios para as presentes festas, c .mo sejão:

Amendoas, confeitos em pacotes fantasiados,
licores finos

Pede-,e aos dignos irmãos da i rm nu

dad" acima d ecl a rad a
, que se achão em

al;-.\/o no pagameflt(l du Sl1�S n nuu ida
do o ob:":quiu di! satisfazer-em os SHll!'

co rprr.m issus, até u fim de Abril. para
q\1 iJ():';�;, :iei' rsgu ls r isad» a oscript u ..

f' �a.{), 1 n.br !1l11!)-�e-li1P:-' ao m estno

tl:'mpl' ',S :!\'P<l"iÇÕ'-l'; dI' a rt. 10 d., lei
co m pr.uu i-s.r l que n..s rege.

DI-l..;tAITO, 31 de Ml'ÇO de 1884,-
1111anoel CYI' ino de Vasconcellos, i rmão
thesou r, iro.

O-vapor

VICTORIA
esperado neste porto a 14 do

corrente, seguirá no mesmo dia

para
Rio Grande

ANNUNCIOS

JOSE VIEIRA CORDEIRO

tMarccllino Vieira Cordei!'? e seus

irnãos e cunhados manifestam
sincera gratidão ás pessoas que

prestaram obsequiosamente seus ser

viç -S por occasião do funeral de seu

estremecido pae e sogro José Viei
ra Cordeiro, fallecido na fl'egue
zia da SS. Trindade a 6 do corrente.

A's mesmas e a todos os seus pa
rentes e amigos convidam para assis
tirem a Illissa, que h1m de ser cele
brach 1\'1. matriz da dita fregllczia, ás
10 hUI'as d:.l manhã de segunda-feira
pruxima; confess3ndo-se, desde já,
muito agradecidos aos que se digna
rem orestar-Ihes mais esse obsequio.,

\Ilil'$i!Ij!jJí:,;g@!lili.tlif.\i.l#íiiií\:fu�If.�l!I'B�

o abaixu assignado, conhecendo

qu,),nLO �;j'a necessario um hotel n'este

lilg' r, resolveu abrir ua,a casa d'este

genero, de maneira a offerecer aos

Sl's. viajantes e ás exmas. famílias, as

cornmodidades precisas.
Gar:"nte asseio e bons commodos,

por OI \(liC'h prrç()s.

L;�GES--�·�tl"t UA BOA VISTA
GANDIDO LUIZ DE ANDRADE.

jI f E rmmSY'iaw.-W' &Ms adS!" pr , iM
•

FESTAS!

.

VENDE-SE uma boa casa, com

grande quintal e aguil boa, na
rua da Paz n. 15, quarta casa depois
da Assern bl éa ; vende-se tam bern na

FESTAS' �nesma ca�a diversos trastes,

_
·

FINAL LIQUIDACAO
ATTENQÃO

Vende-se todos os generos,
armação e utensis existentes
na casa de cornmercio de seccos

e molhados á rua de João Pinto,
n.' 6, tendo principio o baratilho
de todos os objectos existentes
na mesma casa, d'esta data até
o fim do corrente mez.

Desterro, 2 de Abril de 1884.

DECL11.R.AÇÃO
Tendo os abaixo assignados,

deliberado definitivamente a li

quidação de sua casa coinmer

cial, até () fim do corrente ITJez,
pedem novamente a todos os

seus devedores para virem sal
dar suas contas.

Desterro, 2 de Abril de 1884.
--Antunes, Irmão & Ca .

-- .- --- --------------_.__-_-------

Comrnodos

AVIUVA
Touchaux , proprietária

do Café e Restaurant da rua do
Senado, aluga quartos para hos

pedes e commodos reservados pal'a
fam i I ias.
---------------------------

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO

RAULINO HOI-lN
Soberano e infallivel medicamente

contra toda a sorte de febres, evitan
do as recahidas tam frequentes nessa

rnolestias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi
fico, o tem tornado muitissimo acon

selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remédio para combater todas
as febres. .

VENDE-SE ONICAl\tlENTE NA
PllARMACIA E DROGARIA

DE

RAUllNO HORN
15 Rua do Principe 15
.-----------------�

VlENDE.SE
no E,treito.arraial dA

S, J(lsé. um bom sitio com 25
braças de terrenll de fi'ente e 300

de frente com caza e engenh()� jJlir<1 fa
rinha e assuc:\r, QUHIU pretender com

prar dirija-se ao seu proprietariu Fran
cisco Ooelho de Faria, no me�m() sitio,
ou nesta capital ii Ricardo Barbosa,

OOULO

círurgíãó dentista, de volta de sua viagem á côrte,
Pelotas participa ás Exmas. familias que se acha em seu con-

e Porto Alegre sultorio todos os dias u teis, das 8 horas da manhã ás 4

Recebe carga e passageiros. da tarde. Operações, cirurgicas gratis aos pobres.
Para tratar cOln-Brinhosa,Vei- 6' PRACA BARÃO DA LACUi�A
ga & c. SOBR...A.I>C>

e outros muitos objectos que recebemos pelo paquete Jaquarõo,
os quaes são frescos e de primeira qualidade . Nesta occasião de
festas, o nosso estabelecimento acha-se urn perfeito BAr/AR de
crianças,

'Ver para crer

Vende-'6 Um-elCli i0 di� al,:aoce em

bom I!stado, I lf,lI'rnaçõe� n'esLl typ,
----_.__._------------_ .. _ "'.,-.

A400RS.
O ':kilo

vende-se n'esta typ. jurnaes ve

lhos, grandes.

DE�PACHO� DE INlrORTA�AO
vende-se n'esta typ.) a 2$000 o

cento.

Enl preços não temos competencia.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

FERREIRA DA SilVA & C.
6

..

DR. c. SAVEDRA

6

ti!STABI.ECIOO EI'c'J 1927.

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOOX.\
Fae mais de cincoenta armes que offcreceu-sc ao publico esta medicina como un remedia para 05 vereies,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augrnentada, até que haja esta reconhecida
em tudo o orbe CQIT1Q o remedlo soberano.

A apparença doentia e palída das crianças é geralmente causada. pelos vermes, e os espaimos frequente
mente resultáo desta peste occ:..alta. Quaudc ellas 52.0 irritavcls e febricitantes ora sem disposição de comer, era
com appetito voraz, ou-as Vezes recusando os aliment-e sãos se desassocegados no 5iORO, gemiendo e rangendo (3

(lentes, são segures indicies dos vermes. Dores c abalos do abdómen, hinchaçâo c dureza, também sâo sintomas C:\
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tc.u-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos Y(TDleS c

por ignorancia ele motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, qUI! cxistão os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, c cm consequeucia os paes-c-e especialmente as maes, quem estão muito maia r-a corri

panhia dos seus filhinos--sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
elles, pode-se se.jura c promptamente espclcrsc da criança mais delicada administrando a tempo o Vermifuga de
B, A. Fahuestock.

Grande cuidado é mister, c cada comprador de ....e examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que �
.cgitimo. O nome simplc de F.\i!�rI:ST�)CK no é sufficientc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
nome de E� ...\.. l;'AHNEsTocK, não aceitando "iidro al�unl que n:io te:;} cs:c :1cme completo.
J. Eu 2eri>.'! ;i!ü7fTZ .& CO. suc·ceZ50res de []l. A�lFahnestCJ3!{'S 13o" (}t_ Go.,

1Pl'ó:'i:sburgl1. lPa., E. �D J�'f Unico(!l. íPifoprietark?so
-------------------------------------------------------

8 RUA DO SENADO 8
Acaba de chegar pelo vapor F[io Grcvnde, um lindo e varíado

sortimento de artigos pl'oprios para as festas da Semana Santa, que se ven

de por preços baratíssimos. Como sfljão:
Paletots de casiluira, capas de casimira. belbutina

preta, franjas, gregas, rendas, punhos, camisas,
cOllarinhos, meias, fitas, flôres, pentes para trança, gra

vatas, botões, abotoaduras e broches
BRINCOS,

LUVAS,
LEQUES,

PLISSÉS E
FICHUS

E um lindo e variado sortimento de chapéos para
senhoras, homens e meninas.

8 .Rua"do Senado 8
FRANCISCO DE ASSIS COST_A;


